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O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus – LINNAEUS, 1758) é um mamífero sirênio, aquático 

e herbívoro que pode ser encontrado no litoral de diversos países das Américas, desde os Estados 

Unidos ao Brasil (ATTADEMO, 2021).  No entanto, a nível mundial, é uma espécie considerada 

em situação vulnerável (VU) e ameaçada de extinção (EN) quanto ao cenário nacional brasileiro 

(ICMBIO, 2018). A degradação de seu habitat natural, o assoreamento dos estuários, grandes 

concentrações de barcos e encalhes, são descritas como grandes ameaças à perpetuação desses 

indivíduos (OLIVEIRA, 2021). Portanto, os projetos de conservação são imprescindíveis na 

preservação das populações de peixe-boi-marinho, uma vez que atuam no resgate e reabilitação, 

além de incentivarem a manutenção dos ecossistemas que os afetam direta ou indiretamente. Desta 

forma, objetivou-se realizar uma revisão de literatura seguindo um protocolo sistemático de busca, 

seleção e análise das publicações científicas sobre necessidade e a existência de iniciativas de 

conservação desta espécie no Brasil nos últimos 10 anos. A busca foi fundamentada em artigos 

científicos disponíveis utilizando os seguintes descritores: (1) peixe-boi; (2) conservação; (3) 

mamífero marinho; (4) ecologia. O estudo utilizou estudos com até 10 anos de publicação, entre 

2015-2025. As subpopulações de peixe-boi-marinho (T. manatus manatus) na costa Nordeste do 

Brasil encontram-se em um estado crítico de fragmentação populacional, reflexo direto de pressões 

históricas e contemporâneas (MEIRELLES et al., 2017). A degradação ambiental do habitat 

constitui a principal causa do declínio, operando sinergicamente junto a outros fatores antrópicos 

(MEIRELLES et al., 2017). A expansão da carcinicultura e das salinas (MOREIRA-LIMA et al., 

2024) impõe uma modificação ecológica que compromete os berçários naturais, resultando em um 

aumento da mortalidade indireta por encalhe de filhotes (LIMA et al., 2005; MOREIRA-LIMA et 

al., 2024). Analisticamente, o perfil das ameaças diretas também sofreu uma transição crítica ao 

longo da história: a caça foi suplantada pela captura incidental em redes de pesca e pelas colisões 

com embarcações como causas proeminentes (MEIRELLES, 2008). Este quadro é agravado pela 

baixa diversidade genética da população, um fator de vulnerabilidade que exige cautela rigorosa 

na gestão de solturas para mitigar o risco de "genetic swamping" (inundação genética) (LUNA et 

al., 2012). Contudo, o Programa de Resgate, Reabilitação e Soltura emerge intervindo com alta 

eficácia validada por uma taxa de êxito superior a 75% (NORMANDE et al., 2015). A longevidade 

do sucesso é atribuída ao monitoramento intensivo por telemetria, que fornece dados cruciais para 

a validação das estratégias (NORMANDE et al., 2016). Os resultados mais significativos ao longo 

da década demonstram o sucesso reprodutivo de animais reintroduzidos (LIMA et al., 2005) e a 



 

capacidade de promover a reconexão genética de subpopulações através de movimentos 

migratórios de longa distância (NORMANDE et al., 2016). Em contraste, a emergência do turismo 

de observação apresenta um dilema de sustentabilidade; embora suporte a conservação 

economicamente, mídias sociais revelaram a frequência de interações proibidas (e prejudiciais) 

como tocar ou alimentar os animais. A coincidência desse pico de atividade com o período 

reprodutivo intensifica a pressão sobre os indivíduos mais vulneráveis (COUTINHO et al., 2023). 

Por fim, conclui-se que é possível estabelecer uma associação direta entre a diminuição da 

população de T. manatus com a atividade antrópica em regiões como o litoral do nordeste 

brasileiro, exigindo atenção quanto ao declínio de indivíduos avistados e melhor monitoramento 

das práticas turísticas na região. Da mesma forma, nota-se uma urgência na execução de projetos 

de conservação da espécie, tendo em vista a ocorrência bem sucedida de tentativas em projetos 

anteriores, bem como a preservação costeira e de outros ecossistemas associados ao meio onde 

vivem, a fim de conservar estes mamíferos e consequentemente o ecossistema marinho em que se 

insere. 
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